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A NAV~GABIUDAD~ Díl RW LAVADíl 
Em o· bi-semanârio A Opi­

nião,. de • Barcelos, já. éXj)UZ 

d(l!ji minhas impressões sobre 
o curso do Rio Cávado adap­
tavel á navegação costeira. 

E, supondo o caso de tal 
monta em matéria jornalistica 
que levaria anos a conseguir­
se, vejo agora, com não alvo­
roçado prazer que o- desidera­
tum está em vias de realisação. 
Vejo' isso pelos informes da­
dos por aquele jornal barce­
lense e pelo nosso velho Es­
poz..endense. 

Ainda bem, que se vão 
arredando as dificuldades que 
sempre surgem em casos des· 
ta natureza, quando se trata 
de interesses locais~ 

Afirmo alto é bom som, 
(se ignoram a grandiosa van­
tagem deste importantissimo 
melhoramento os leitores des· 
tes. dois citados jornais ern que 
humildemente colaboro), que 
esta campanha, verdadeira­
mente patriótica e :>rogres­
siva, e exclusivamente nossa e 
da «Üpiniãm> é equipara­
do á abertura dum caminho de 
ferro. 

Saibam, portanto, todos 
quantos acompanham este 
melhoramento, que estão con· 
tribuindo para um progresso 
formidavel nas suas indus­
trias, que não são r-ó as in­
dustrias de t1·ansporte fluvial 
e o respectivo incremento das 
industrias bnrcelense e espo­
zendense mAs.também a crea­
çáo de novas indú .,triao:;, que 
latalmente se leem de abrit• 
pal'a êsse efeito de navegaçãn, 
como seja111 0'5 estaleiros, cot·· 
do·irin,serralheria, ferreiro, ve· 
lame, etc., que fará girar, por 
seu turno, Ioda a mercadoria 
inerente â manufactura de tu­
do quanto é prec;iso para urn 

navio flutuante navegar as 
cargas max1mas das suas to­
nel:-:1gen.::. 

Ó percurso é curto, é cer­
to: de ponte .a ponte; mas, 
não deixa de, ainda mesmo 
além-pontes das suas local ida· 
des, mobilizarem-se os· meios 
de transporte terrestre pàra 
as fab1·icas e indústrias das 
P.roximidades das suas fregue· 
zias. 

Tudo vai ganhar dinheiro, 
que sem esta drenagem, para 
quem tem vontade de traba­
ihar, iria parar aos cofres de 
companhias já poderosas e 
florescen tas. 

Porbnto, mãos á. obra; 
p:lra a frente e resistencia 
contra os impecilhos que. sur­
gem ainda, a entorpecer esta 
marcha de verdadeira p:·o­
g1·essividade. 

E parabens, desde já., os 
dou, e com muita proprieda· 
de -e justiça. á. Opillião, de Ba.r· 
celos, e ao quarentenário O 
Espozendense, por vêrem em 
bom caminho o ideal das suas 
iniciativas. 

E' dos melhores tempos 
erppregados o que deram em 
proveito da Nação e não ha­
de ser com menor jubilo que 
hão-de ver fluctuar pelo Ca­
vádo o pt'oduto do trabalho 
dt-is duas povoações, que se 
fazem por si mesmas. 

E' a estes dois campeões 
da imprensa do norte que ca­
be esta glória da campanha; 
absolutn1nente a mais 
ninguem. 

Porto. 
:Joiio Agosti12ho Landult 

-CII-Á B ..... OnNEMAN'S 
em p~•cotes pequenos 
ao preço de 2$00 e r$oo esc. 
Vende-se nn Havaneza 

Da n1inha n1a­
n-eira <le vêr: 

Se o Estatuto do Siudicato da 
Pequeua Imprensa diz, que todo o 
seu associado tem direito, além das 
demais regalias que vai conceder, ã 
carteira que nas Ca111aras o Govêrno 
concede aos jornalistas profissionais 
dos diários, perante o seu cartão de 
identidade, deveriamos convir, que 
as emprêsas da pequena imprensa 
teriam de pagar, igualmente, a cola­
boração dada aos jornais de provin· 
eia por esses seus associados, como ; 

! retribuição a um servip de info1·· 
j m'lção e como sucede nas empreias 

da grande imprensa. 
1, Não acham? 
11 The times ys montfy! ... » 

· • e. O tempo é dinheiro» lá diz o 
incrlês; /, e qual é a razão porque nós 
não devemos aproveitai' to<to o tem­
po quà em qualquer cousa o ocupa­
mos, sendo, por tanto. o trabalho ce­
rebral um serviço que deveria ser 
pago, e não menos de 1•esponsabili­
dade moral e indíva.lual? 

e A lei da imprensa não nos és­
preita? A Justiça não nos querela? 
A cadeia não nos espera, para fazer­
nos pagar com o corpo, se não pa­
garmos a papelada forense do pro· 
cesso, com a bolsa? 

i. ~s emtm~zas jornalistica<; não 
sabem muito oem d1zer-á mod!'rna 
-que as doutrinas são da responsa· 
bilidada dos seus au~tores-varren­
do a .testada do i·espectivo editor, 
que a lei exige, não lhes devol!en­
do os originais, enforcando-os amda 
mesmo que .eles não sejam publica· 
dos? 

;, Que direi os ou regalias usu­
fruem os colabo1·adores de um jor· 
nal ? 

- Citem-me um exemplo, apê· 
nas. 

;, A vaidade, o orgulho, de terem 
o seq. nome publicado em letra de 
fõrma? 

Ora ad.:nsl-Honra sem proveito, 
faz 1wd ao peito, diz o rifão. E se 
tivermos de esmiuçar tudo por miu· 
dos, então temos muito que conver· 
sar! •.. 

Pôrto. LT. ------···------
ANA ROC lf 1\ 

MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(e':rcepfo aos domingos) 

ESPOZEl'~DE ----···------
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1 
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1 Rocha Gonçalves 
1 A d fi . . . . i · u aces ortuna ;uvat, eis o pro· 
· blema. 

1 
O ccPrimo Chico»-é o nôme 

1 porque todos o conhecem -é, sem a 
! menor contestação, a prova provada 

,
1 do aforismo latino. 

Que se saiba, a nossa terra não 
1 lançou para os baldões da sorte e· 
1 xemplar algum que com este ,:r;e as-

1 
semelh•1. E' único. Para êle não ha 
desàuimos. não há desfalecimentos, 

1, não há contrariadades ' invenci veis. 
Sempre 'jixe e toca a andar. Eu 

.
j sou da beira-mar, di,z êle. tQuan­

d.O a tempestade ruge com todo o 

1 
seu grande cortejo de raios e coris-

1 

cos, ponho-me de capa e lá vou na· 
vagando á bolina.• , 

POde ter escorregado uma ou OU· 
' Ira vez; podem ter-"lhe saido errados 
1 muitos dos seus calcúlos; pode mas· l mo não ter assalto quantas espeta 

• 1 (sucede isso aos grandes lu~tadores), 
1 mas não desamima, não conhece o 
1 que isso seja. Erecto, firme no seu 
1 pôsto como Rocha que é, tem apenas 
: este comentário muito de seu uso:.-
1 dttra a tormenta enquanto não cheD'a 
~ a bonança. o· 

1 O Rocha Goncalves nasceu em 
Espozende. De seÜs pa,es herdoi1 
aquela bondade de alma, aquele es­
pirito de Bem-fazer que são as suas 
mais notaveis qualidades. Do seu 
pão, amassado com o suôr do seu 
trabalho, tem repartido sempre com 
todos aqueles que dêle se abeiram, 
gemendo ou chorando. 

Nunca a sua bo Isa se fechon aos 
deserdados da fortuna, aos que se­
frem, aos que padecem. Atestam·oo o 
nosso Hospital, o Club Flu,vial e ou­
tras, muitas outras entidades que dêle 

I hão solicitado auxilio. 
i Nasceu em Espozende, como dis-

se. A sua meninice passou-a no lar­
go .do Outeiro, dando agua pela bar­
ba á ti Ana Malmas e ao velho 
Gonçalo. 

Entrou na escola, como todos. 
Por lã passou as passas do Algarve 
porque mestre Abreu não era para 
graças. Férula em punho e aí vae 
disto. 

Creança ainda, feito o seu pri­
meiro exame, lá parliu caminho do 
velho baluarte das liberdades, da­
quele Porto dos nevoeiros onde co­
meçou por marçanito num carapucei· 
1-0 dos Clérigos. 

Cêsta das compras âs costa~. là ia 
todos os dias camiuho do Anjo, fei· 
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to sopeiro. 
Outras vêzes, era vê-lo no car­

voeiro a arra ,';tar num enorme cai­
:itote o negro combu~tivel. 

O' tmipora! J mores! 
Por lá foi estando, até que um 

dia se desempregou. Era jà môço. 
Veiu para a nossa terra. Sempre ale­
gre e sempre galanteador, procurou 
pôr em execução a santa maxima­
Crescei e multiplicne-i:os. E aos 16 
anos era pae! 

Por isso já é avô. Tudo tem o seu 
titulo de compensação. 

Voltou de novo para o Porto fei­
to caixeiro. 

Tempos volvidos, esLalJelecen-se, 
era p:itrão. 

Nova lucta comecada. Nos lances 
mnis crueis da sua vida, foi pósta •á 
prova sua a teuac1dade, o seu estoi­
ci~mo, a grande força de vontade 

que nunca o abandonou. 
Audnces fortuna juvat. 
Trabalalhador e audaz, inteligen­

te e serêno, o Ch ico singrou, subia, 
venceu! 

Viajado, são suas conhecidas as 
principaes cidades da Europa. Co­
nhecedor do seu metier como pou­
cos, ai o temos hoje no seu escritó­
rio e anuazens de algodão, cheio de 
crédito e de prestigio, movimentan­
do milhares de contos, um autên­
tico valor da praça do Porto. 

Pôsto sempre de capa, é claro, 
quando nos horisontes comerciaes bá 
indicios de tempestade. 

Amigo do seu amigo (eu qne o 
diga), embora afastado da nossa ter­
ra há largos anos, conserva, não o­
bstante, as melhores e mais:afectuo­
sas recordações do seu torrão natal. 

Os progressos de Espozende, 
enchem-no da mais intima satisfa­
ção. 

Hoje, como sempre, a sua divisa 
é o TRABALHO- a maior nobreza 
do homem. 

Janeiro de 1931. ELÁDIO. 

A seguir-ALVARO PINHEIRO. 

------· .. -----
O TURISlfO E}I BARCELO~ 
Com esta epigrafe escreve 

o nosso colega da Opinião, de 
Bar\:elos», de 20 de Deze!~bro, 

o seguinte: 
cA navegabilidade do Cavado 

Sentimo-nos felizes por nos 
chegar ao conhecimento a atitude 
que o nosso colega «0 Espo­
zendense» já tomou na defeza 
deste melhoramento que muito 
beneficiará estit cidade e a nossa 
visinha vila de Espozende.)> 

-----····-----
e Dlarlo da JJJanha» 

Vae b?·evemente pub!icar­
i;;e na capital um novo dia rio 
com este titulo que defendel'á 
a política da ditadura. 

O seu director sel'á o nos 
so bom amigo s1·. A1·mando 
de Boaventura, esc1·itor distin­
tíssimo e filho deste concelho. 

Ao novo colega que pro­
mete sei· um dos melhorns 
•Wgãos de informação, desde 
já lhe agouramos um futuro 
muito ridente e uma larga as­
~inatuia. 

Esperamos anc·osos a sua 
nparici10. 

AOS NOSS~S ASSINANTES 
DO BRAZIL 

PEIJIDO 

Por diversas vezes nos te­
mos dirigido a parte dos nos- , 
sus assirrnntes do Brazil que 
se acham em grande atrazo 
de pagamento de sua assina­
tura. 

Huje, mais uma vez o fa­
zemos, pedindo o envio de sua 
assinntura em debito do ES­
POZE~ OE.\'SE, que não 
pode por mais tem?o estur 
por pagar. 

Temos ahi corresponden­
te a quem poderiam pagar, 
mas quando o não queiram 
fazer podem mesmo enviar­
nos a importancia em moe­
da brazilein1, cheques ou por 
qualquer forma, que nós acei­
tamos. Este pedido crcio que 
nos será sati~feito para nossa 
regulnridade. 

-----····-----
PROPAGANDA AGRICOLA 

CONFERENCIAS EM VUIOS 

PONTOS DO PAIZ 

No dia 2 5 do corrente, por 
iniciativa do Governo, realisam­
se conferencias de propaganda 
agrícola em varios pontos do 
paiz. 

Em Lisboa falarà o sr. Con­
de de Penha Garcia, numa sessão 
presidida pelo chefe do Governo; 
no Porto o sr. dr. Bento Carque· 
ja, sob a presidencia do sr. mi­
nistro do Comercio; em Coim­
bn o sr. dr. Figueirôa Rego, 
sob a presidencia do sr. ministro 
da Agricultura; em Setubal o sr. 
Mendes Almeida, sob a presiden· 
cia do sr. ministro da Marinha; 
em Vizeu o sr. dr. Maria Viana, 

1

. 
sob a presidencia do sr. ministro 
do Interior. 

Noutras cidades falarão os 1,'. .. 

srs. Ludovico de Menezes, Fer­
nando Oliveira, Mata Galvão, i 
Palma de Vilhena, etc. .i·'/ 

Obrigadeiro sr. Linhares de 
Lima, na inauguração do «Dia da l 
Agricn!tma)) farà pela T. S. F. 
uma saudação á lavoura. -----···-----
MOVIMENTO DO HOSPITAL EM 1930 

Doentes que passaram de 
1929. 

Homens 2 
Mulheres 4 

Doentes entrados em 1930 
Homens 20 
Mulheres 27 

53 
Sendo 
De Espqzende 13. de Mar 

2, de Marinhas 8, de Vila -Ch:'\ 
3, de Forjães 7, de Belinho 5, 
de Palmeil'a 4, de Gemezes 3, 
de Antas 5, de fórn do con­
celho 3. 

i 7 de .laneir• de I U31 

TE 11Ro-rrJuB 
ESPOZENDE 

Domingo, 18 de Janeiro de 1931. 
~~ © Ul<U Ul©IB~Sl U>~ ~©!l'íl~ 

Sensasional acontecimento d'arte 
REPRESENTAÇÃO UNICA DA INOLVIDA\!EL PEÇA SACRA (EM 4 ACTOS E 10 

OUAOROS) ORNAUA OE 18 LINDOS NUMEROS DE MUSIC• 

GABRIEL E LUSBEL 
OU O 'l\t..IJII 1t..TIJKGO 

SANTO ANTONIO 
::O:CSTR:CEUJ:Ç..Ã.O 

FREI ANTONIO ........ Mario Lima 
Gabriel (anjo bom) Guiomar Lima fLosbel (anjo mau) José Adelino 
EZELINO 
FREI IGNACIO 
FREI ELIAS 
CARDEAL 
MARTIM DE BULHÕES 
J,EONARDO 
MARCO AURELIO 
FREI PEDRO 
O SACRISTÃO-MOR 
.MAGISTRADO 
UM GUERREIRO 
i. ª SENTINELA 
2. & SENTINELA 
t. · MENINO DE CORO 

Domingos da Costn 
Alcino Magalhães 
Antonio Agonia 
Manoel Duarte 
Delfim Duarte 
Fernanda Lima 
Quintino Ribeiro 
Antonio Pimenta 
Pompeu Afonso 
Manoel Duarte 
J,uiz Lima 
Delfim Duarte 
A. Pereira 
Antonio Ferreira 

CLEMENTINA Olinda Eiras 
BERTA Quina Lima 
OUVIA .Maria Etelvina 
MARIÉT A Herminia Cruz. 
MULHER DO POVO Maria Eduarda 
.2.ª MULHER Joaquina Guerra 
3.ª MULHER Alice Lima 
1.° FRADE João Pereira 
2.6 FRADE Antonio Agonia 
3.° FRADE Pompeu Afonso 
i. · HOMEM Luiz Ferreira 
2 · HOMEM Luiz Lima 
FRADE D'ARCELA João P. 
2 · MENINO DE CORO Alberto Ferreira 

Religiósas menores, guerreiros, pagens e soldados de Ezelino, comitiva do 
Cardeal, donzebs de Verôna, povo de Padua, povo de Verôna, 

prestito que acompanha um condenado á morte na cidade de Lisboa, etc. 
e: r ?'.!@81!5 1 1 :::: 

TllTUlr...O DO§ QU~DROS: 1.º O génio do mal, Z.º Nas entranhas da terra 
3.0 No acampamento de Ezelino, 4.º .Milagre da Parreira, 5." Oração aos Peixes. 6.0 A bava.re%a 

castigada. 7 .º Frei Antonio salva seu pae da forca. 8.º Nas garras da loucura. 
9.º Mórte de Fr. Antonio, 10.º <iC.ORIFi 1' Dl:US. 

................... ô ... i:0··e .. ü .... 3· ~·0 .. acto, passam-se em Padua. ó'".2·:•··em:··veró·a·a ..... ... ........... _ 
e o 4: no Ermiterio d' Ar cela em r 2 3 1. 

GUAF-lDA-ROUPA: 
de D•f!.~.-~~~----~-~.!.~• .«>..~.':'.~---~-~-~~-~---~-?. ... ~~. P..«::.~ .~-~~.~~ade9' 

C::.A.EIE~E~El.~S: 
Veem direetan1ente de llisboa, da casa VICTOR MANOEL. - ...... -~~~ ................ .......................... _______ _ 

~ (gtm~ ~ Ul. Q CLl ~: 
Que são lindíssimos e de magnifico eteito, são pintados propositada­

n1ente para este espectaculo 

Balcão frente, 
Cadeiras, 

. :~lCC e:::: . 
PREÇOS: 

7#50 Balcão lado, 
5#00 Geral 

Os proa10tores d'esta recita, apesar das enormes despezas !:JUe a rnes­
ma lhes acarréta em confecção de scenarios, aluguel de guarda-roupa e ca­
beleiras, resolveram não augmentar os preços do costume, confiantes em 
que o publico de Espozende e seus arredores, co!1corram a este espectaculo7 

tendo em vista que: 
•Sabendo, por informações, que dois grupos de amadores haviam leva­

do à scena, no palco de t.spozende, a peça Santo Antonio, e que ésta não 
tinha sido devidamente ensccnada nem montada tomaram os mesmos pro­
motores o compromisso de levarem a efeito ésta recita, para que o publico 
possa apreciar ésta peça cheia de magia e rica de Literatura: 

Este pmgrama pode ser alterado por qualquer motivo imprevisto. 



Entre Povoa e Fào i 
A LINHA FERREA 

Foi nomeado o engenhei­
ro sr. Alvnro Rego, director 
geral dos Caminhos de Fe1·ro, 
para outorgai·, em nome do 
sr. Ministro do Comercio, nos 
termos do aditamento ao con· 
tracto com a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do No1·te 
de Portugal, o contracto re­
lativo :'.l construção e explora­
ção do lanço da linha Litoral 
do ·Minho, compreendido en­
tre a Povoa e Fão. 

~----· .. ----;---
O MUNICIPIO OE ESPOZENDE 

Ve.Qda de fót.tos e ceQsos 

O Município de Ei;;pozen­
de enviou ás estações compe­
tentes uma representação em 
que solicita a devida aulorisa­
ção para venda em hasta publi­
ca dos fóros e censo", cujo do­
mínio directo lhe pertence com 
dispensa das formalidades que, 
em regra, acompanham as 
mesmas vendas. O producto 
das art'ematações destina es­
ta Camara a desenvolver e 
melhorar os serviços de ins­
trução neste concelho. 

~--------------~~· GOVERNADOR SUBSTITUTO 
DE VIANA 

Foi exonerado. a seu pe­
dido, de governador civil su­
bstituto de Viana do Castelo, 
o sr. capitão Luiz Gonzaga da 
Silva e nomeado, para o subs­
tituir, o sr. tenente José Or­
nelas Monteiro. -------.. ·------Festas Moveis 

Segundo o calendario de 
1931, o Carnaval é em I7 de 
Fevereiro, a Pascoa a 5 de Abril, 
a Pascoela a r 2 de Abril, a As­
cenção a l 4 de Maio, a Pascoa 
do Espírito Santo a 24 de Maio, 
Corpo de Deus a 4 de Junho e o 
Coração de Jesus a r 2 de J u­
nho. 

----····------
CONTRIBUIÇÕES 

Na Tesouraria da Fazenda 
Public~ deste Concelho estào 
em cobrança durante o corrente 
mel. de Janeiro as seguintes con­
tribuições: 2! prestação da Pre­
dial, 2. a prestação da Industrial 
(grupo A e C), 2.ª prestação 
do imposto Proporcional. 

llospltal 
Do ex.mo snr. Visconde de 

Moraes, grande benemerito d.l 
nossa Cas..i de Carid-tde, recebeu 
a meza a qu1ntia de 500 escu­
dos. 

+ 
Da ex.mo sr. Antonio Quar­

tin, de Vian.l do Castelo a q·1,111-
tia de 20 escufos. 

1 
l 

1 

1 

1 

1 

! 

i 
1 

1 

1 

l 

· Bem haj1 a estes ilustres ci­
dadãos pela generosa lembrança. 

--------------~ AOS LAVRADORES 
ENXERTOS E BARBAoes 

O antigo ourives Car­
valho, d'Espo.ze~de, pos­
sue nos seus v1ve1ros gran · 
de porçüo de enxertos de 
boas castas de videiras 
para plantações em qual­
quer qualidade de terrenos 
assim como barbados bem 
enraizados. 

Ninguem compre n'ou­
tra parte, sem visitar os 
seus viveiros e consultar os 
preços das suas videiras. _____ ... ____ _ 
DICION.\RIO DA 

LINGUA PORTUGUE~\ 
POR 

E ~t Ui\ ROO DE FARi .~ 

2." edição, de i850 

ti"º'· e:cpltu1didi1m"nte encn­
der1H1do11. 

Se15uido de um diclon1trlo de 
11_lno11imo11 conrendo: 

Todas as vozes da lingua portuguesa anti­
gas ou modernas, com as suas varias acepções 
centuadas conforme a melhor pronúncia e com­
a indicaç'io dos termos antiquados, latinos, 
barbaras ou vlciosos geografia antiga e moder 
na. E todos os termos próprios sciencias, ar­
tes e oficios, ete., sua difinição analitica. 

Ill8TOilll DAS HIAGENS DE 
NO~SA SENHORl 

E da11 milas1·ome11te apareci· 
dA•, qlle ille '1ener1un no A.r~e­
bi11p1.ulo Primas de Bro;ra e 

11cus •utraneo11. 

Em graça dos Prégadores e dos da mesma 
Senhora. 

DE 

Frei .\1ro11tlnbo dt> Manca llarla 
1 grosso v9l., com capa de pergaminho 

Edição de 1712. 

Vendem-se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na •Livraria e Ti;>. 

Espozcndense., de José da Silva Vieira-ES­
POZENDE. 

Sing~r 
Máquinas de costu­

ra e de bordar. 
Todas as peças, linhas, 
agulhas, bastidores, etc. 
Vendas aos pre,os da tabe­

la da fàbrlca. 
'lf.epresenfanfe e111 

ESPOZENDE 

"j ~l~~11blndt,, 
Jo5é Adelino Pedroso de Lima 

Rua 1. 0 de Dezembro 

Grafonolas "DECCA,. 
SEU RIVAL 

Piscas e a~ul.Qas 
A' venda na HAVANEZA 

Lei de imprensa 
Em Conselho de ministros, 

de ha dias, foi pela Presidencia do 
Ministerio deliberaJo mandar 
suspender enquanto se não pu­
blicar uma nova lei de imprensa, 
o decreto n.º 19.140, de Dezem· 
bro ultimo. 

Este decreto é o qu;: estabele­
cia aos jornaes a obrigatoriedade 
de inserção de notas oficiosas, em 
determinadas circunstancias. 

~~-----------~ Santo il.maro 
Realisa-se amanhã, domin­

gs, na freguezia de Belinho, des­
te concelho, a tradicional roma­
ria ao veneravel Santo Amaro, 
advogado das dôres nos braços e 
pernas do genero humano. 

A esta romaria, a primeira 
do ano, custuma concorrer mui­
to povo crente nos seus mila­
gres e oferecendo ao santinho 
pernas de cêra, braços, velas e 
ainda a esportula da sua esmola. 

No domingo a seguir haverá 
ainda a mesma romariat chama­
da a pequena. 

-----···----~--"-I\'omeaeão 
O «Diario do Governo» de 

4. ª feira, traz o decreto nomean­
do notario para esta comarca a 
Ex.ma Sor.a D. Aurora Fer­
reira de Castro. 

-----···-----:e> C> E:: N' "'r :E 
Encontra-se bastante doente, 

aguardando o leito, a bondosa 
esposa do nosso amigo sr. José 
Faria de Almeida Queiroz, des­
ta vila. 

A' ilustre enforma desejamos 
rapidas melhoras. 

-----···------
CDNVITI 

A Comissão Executi­
va Local do Instituto de So­
corros a Naufragas, vem 
por este meio convidar to­
dos os socios que tenham 
pago as suas quotas até fins 
de Dezembro ultimo, a com -
parecerem, no dia 18 do 
corrente, pelas 15 horas, 
no edificio dêste Instituto, 
afim de dar cumprimento 
ao n. º 30 do artigo 51 do re­
gulamento do Serviço de 
Socorros a Naufragas, ou 
seja para eleição dos mem­
bros que dAvem fazer parte 
da Comissão Executiva Lo­
cal durante o ano de 1931 e 
dos seus respectivos su­
plentes. 

Se no dia acima não 
comparecer numero legal 
de socios, terá logar no dia 

t 'f de Janeire de 193 t 

25 com o numero de socios 
que com parecer. 

Espozende, 31 de De­
zembro de 1930. 

ô ]>resíáenfe, 

JAY~fE OLYMPIO 
r.0 tenente. 

José Maria d' A.breu 
.&.g1•acleeimento 
Elisa da Costa Tavares 

e familia, desta vila, julga 
ter agradecido a todas as 
pessoas que a distinguir:im 
com todas as atenções du­
rante o doloroso transe por­
que passou bem como áque­
las que a honraram com a 
sua assistencia aos funerais 
do inditoso finado, mas po­
denrlo dar-se o caso de 
qualquer lapso involunta­
rio, vem por este meio ten· 
tar reparál-o, testemunhan­
do publicamente o seu mai~ 
vivo e eterno reconhecimen­
to. 

Igualmente agradece 
muito penhorada a todas as 
pessoas que assistiram á 
missa do 7. º dia que por al­
ma do saudoso extinto 
mandara rezar na egreja 
Matriz desta vila. 

Espozende, 1 de Ja­
neiro de 1931. 

IDITAL 
N.º 1 

Jaime Olimpio, 1. º Te­
nente da Armada, e Vice 
Presidente da Gamara Mu­
nicipal d' es/,e concelho, ser­
vindo de Presidente no im-# 
pedimento do mesmo: 

Faz publico que por 
deliberação da e a m a r a 
Municipal d'este concelho, 
tomada em sessão ordi­
naria de 5 do corrente. 
foi aprovado ri seguinte 
imposto a vigorar no cor­
rente ano: 
Imposto p1tra via~Ao9 

ereado por dellbe-



ra~ão Cam:,rarla 
de 8 de Dezem­

JJro de 1930 
Art. 1. 0-0 imposto 

para Viação consiste no 
pagamento anu~l d~ de­
terminada quantia que a 
Camara todos os anos fi­
xará, e que há-de ~er 
sempre por base a tarifa 
Camararia. 

Art. 2. º-Ficam obri­
gados a esse imposto to· 
dos os chefes de familia, 
re3identes ou proprietarios 
na Circunscrição Municipal: 

t )-por cada carro que 
possua e empregue.m ha­
bitualmente no serviço; 

2)-por cada um dos 
membros da su-:i familia e 

3)-por cada u~ dos 
domesticos 9u~ estiverem 
ao seu serviço. 

§ unico-São dele ex­
ceptuados os indigent~s, 
os que não forem varoes 
ou que, sendo-o, não s~­
jam validos; e os que ti­
verem menos de 18 anos 
e mais de 60 de edade á 
data da orgnnisação do 
cadastro. 

Art. 3. 0-0s chefes de 
familia são sempre os res­
ponsaveis pelo pagamento 
do imposto devido pelos 
membros de sua familia e 
pelos seus domesticos. 

§ unico-Por chefe de 
familia entende-se a pes­
soa a cargo de quem está 
a direcção da casa, seja 
ela do sexu que f ôr. 

Art. 4. 0-0 producto 
d'este imposto será apli­
cado exclusivamente nas 
despesas a fazer com o 
concerto das estradas e 
caminhos das freguesias a 
que o mesmo dis'3er res­
peito, não podendo ser 
desviado para qualquer 
outro fim, nem mesmo de 
uma para outra freguesia, 
salvo se as respectivas 
Juntas n'isso concordarem 
e o requererem á Cama­
ra. 

N'este caso, o requeri­
mento virá documentado 
com a cópia autentica da 
deliberação da J unfa ou 
. Juntas que houver sido 
tomada, e sobre ela a Ca­
mara se pronunciarà, 
dentro de 30 dias depois 
do recebimento. P')dendo 
conceder ou denegar o 

r 
seu aprovo, conforme em 
seu criterio considerar o 

J

1

.· pedido util ou lesivo dos 
intel'esses dc,s povos das 

1 freguesiaR e do . publico em 
1 geral. 
! § unico - Da decisão 

l
i d' esta entidade não pode 

haver recurso. 
Art. 5.0-De 1 a 30 

1 de Setembro de cada ano, 
i as Juntas são obrigadas a 

l'i enviar á Camara Munici­
pal, cópia da deliberação 

1 tomada sobre quaes as 
1 estradas e caminhos que 
1 ha necessidade urgente de 
j serem construídos, ou re~ 
1 parados, d~clarando ~s 
i obras a reahsar em pr1-

I meiro logar, fazendo a­
i companhar essa cópia, po-

1 
<lendo ser, de um orçamen­

, to da despeza presumida; e 
1 aquela, de harmonia com 

a indicacão da Junta, man­
dará proceder ao serviço 
dentro do ano civil. 

Art. 6 :-A direcção e 
a fiscalisação desses ser­
viços são da exclusiva 
competencja da Camara, 
mas se ela assim o enten­
der conveniente, pode de­
clinar a direcção na Jun­
ta da freguesia nu no seu 
presidente. 

Art. 7.º-Ficam a 
constituir receita geral do 
Municipio-sem que a ela 
tenham direito as Juntas 
-as importancias do im­
posto que forem pagas 
fora do ano civil ou mes­
mo depois de iniciados os 
trabalhos de construcção, 
reparação ou conservação 
de estradas ou caminhos­
para a~sim se . evitar o 
dispend10 das 1mportan­
cias superiores ás cobra­
das. 

II 
Do lan~amento e eo­

bran~a 

Art. 8.0 -0 imposto 
será votado por meio de 
lançamento sem qualquer 
despesa a onerai-o e des­
de que pago voluntaria­
mente. 

§ t. 0-Para esse efeito 
se organisará anualmente 
o respectivo cad~str.o que 
d1we ficar conclmdo m1prfl­
tel'ivehnente até ao dia 30 
de Outubro. 

§ 2.º-Este será feito 

em face da relação nominal 
que as juntas são obriga·· 
das a apresentai' na Secre­
taria durante o mês de 
Setembro e deverá conter 
a edade, estado profissão 
e logar da morada de cada 
colectado, cüm a indicacão 
do nome do chefe de fa­
milia responsavel pelo pa­
gamento do imposto. 

t'f de .Janeire de 1931 

' será rle 
20~ lO p w 1a2 carros 
10$00 pot· 1 a 2 carretas 
5~00 por cada pessoa e 

50 oiº sobre a importancia 
do imposto, por cada car­
ro ou carreta a mais. 

Artr 13. ·-Para o lan­
çamento no proximo futu­
Ílll'o ano do 1931, os pra­
sos ficam alterados pela 
torma seguinte: Quando, porém, a .Jun­

ta não dê cumprimento á 
obriO'ação acima, referente 
á re~essa da relação, per­
de o direito ao producto 
do imposto, que será lan­
çado tomando por base o 
cadasit'o do alio imediata­
mente anterior, reverten­
do a sua importancia em 
favor da receita geral do 
Município. 

1 (O do Art. 5. ·)-De 1 
j de Janeiro a 30 de Feve­
, reiro. 
!;, (O do Art. 8. · § 1. ·)-

Até 20 de Janeiro. 
1 (O do Art. 8. · § 2. ·)-
1 1 a 15 de Janeiro. 
li (O do Art. 9. ·)-De 20 

a 31 de Janeiro. 
(O do Art. 9. · § 1.·)­

Até 5 Fevereiro. 
§ 3.0-A' Camara fica 

o direito de modificar essa 
relação quando a consi­
dere deficiente. 

Art. 9.0-De 1 a f5 
de Novembro será o ca­
dastro exposto ao exa~e 
do publico, na Secretaria 
da Camara, nas horas re­
gulamentares de todos os 
dias uteis, podendo, du­
rante esse prazo, ser apre­
sentadas pelos interessa~os 
as reclamações que tive­
rem por convenientes. 

§ 1. •-A Camara ~i­
cidil-as-ha nos 15 dias 
imediatos, publicando as 
suas decisões por editais 
até ao dia 1 O de Dezem­
bro. 

Art. 1 O. º-Para o re­
cebimento do imposto abri­
rá o Cofre Municipal du­
rante o mês de Janeiro, 
procedendo-se seguidamen­
te ao relaxe e sua cabran­
ça coerciva, (passados que 
sejam 15 dias sobre o ui- 1 

timo do prazo volunta· 1 

rio para o pagamento), j 
com aplicação das leis que i 
regulam o processo Admi­
nistrativo para a cobrança l 
das demais contribuições j

1 
e impostos Camararios. 

Al't. 1 t. º - Enquanto 
fôr cobrado o IMPOSTO 
DE VIAÇAO não será exi­
gida a contribuição de tra­
balho pessoal. 
Dlsposl~ães transl-

1

. 

to rias 
Art. 12. º-No futuro / 

1 ano de 1931 esse imposto 

(O do Art. 10. ·) - De 
15 de Fevereiro a 18 de 
Março. 

Para constar se afixou 
o presente e outros de igual 
teor em todas as freguezias 
do Concelho e nos logares 
do estilo. 

Espozende e Secretaria 
da Camara Municipal, 5 de 
Janeiro de 1931. 

E eu, Jose Augusto de 
Almeida Abreu, chefe da 
Secretaria da Camara o su­
bscrevo. 

O Vice Presidente, 
Jaitl)e Ol)!f.Qpio. 

1. 0 tenente. .... 
VENDEN-SE 

-CASAS 
Vendem-se duas mo­

radas de casas sitas na rua 
1. ºde Dezembro, desta vi­
la, com os respectivos quin­
tais, pertencentes ao sr. Ju~ 
lio Fermmdes de Carvalho. 

Quem pertender pode 
falar com Manuel Nunes 
Beirão, desta vila. 

FABRICA DA GRANJA 
B.&RVELOS 

Reparação de todas as 
marcas de automoveis, car ... 
rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e outros . 

Mobilias, madeiras para 
construção. 

Assinai O E~POZENDENSl1 


